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MAB FARA PLENARIA PARA 
DISCUTIR EDUCAÇÃO BASICA 

No próximo domingo, 22, o MAB promove pela manhil 
no Espaço L1vre do CREC (Centro Regional de Educação e 
Cultura,, ao lado dl"I Instituto Rangel Pestana. um encontro 
IClbrt Educatão. O obJetlvo da plenária será avaliar os con­
\"t:nlos dtt. enUd~de com ~ Fundação Educar e com o Mlnts­
tt"rlo da Educaçao, crlaçao dos conselhos escola-comuntdade 
t· a Juta por eletção direta para os cargos de diretores de es­
coJas e dos Centros Regionais de Educação. 

A proposta do encontro e da própria equipe de Educa­
çio do MAB, que pretende envolver ã.s associações, na dlS­
cussáo sobre o:; temas aclma. Em relação aos convênios com 
tntidades governamentais, por exemplo, a Federação está 
dividida De um lado existem aqueles que defendem os con­
vénios por acharem que contribuem com o que já vinha sen­
do feito pelas associações de forma voluntária e sem recur­
fOS. Atualmente a Federação P?SSui cerca de 3.000 crianças 
,m seus 100 pré-escolares mantidos pelo 1.1:EC, e pelo menos 
1000 alunos nas turmas de alfabetização e supletivo de 1• 
a 4 sêrie para aduJtos. 

Do outro lado, tem quem considere esses convênios como 
, 111a oportunid ade do Governo transferir responsabllldades 
para o Movimento Popular organizador. Geralmente as tur­
mas de pré-escolar e ailabetlzaçâo funcionam em espaços 
cedJdos pelas associações de moradores ou por Igrejas. Ao 
Governo cabe apenas a responsabilidade sobre o pagamento 
de professores e o envio de material didático e merenda. O 
caso é polêmico e de dlf1cll avallação, pois a maior parte 
das entidades ligadas a Federação são favoráveis aos con­
,·t!nios, apesar da diretoria do MAB reconhecer a posslblll­
dade de manipulação estatal das funções do Movimento Po­
pular. 

ESCOLA- CO~IUNIDADE 

Sobre a criação dos conselhos escola-comunidade, a po­
iemica maior ficará em torno do seu caráter. A secretaria 
Estadual de Educação concorda em ena-los com a função 
consultiva, enquanto o iiAB defen<;e o caráter ~eliberauvo. 
Além disso, na Plenã.ria de Educaçao, será avahada a pos­
.sJbiHdade da formulação única de um estatuto que regeria 
todos os conselhos Dessa forma o movimento coibiria ~ue 
1ossem feitos estatU.tos diferentes para reger um mesmo or­
gão. Algumas direções de escolas já estão mantend.o e~ten­
d1mentos com a.biSOCiações de moradores com a hnahdade 
de criação dos cor:iselhos. O assunto está se.ndo deb_attdo, 
também, pela ComlSSão Municipal de Educaçao con:;tituida 
por representantes do MAB, do Centro Estadual de Profes­
sore:; i CEP) e pela União Iguaçuana de Estudantes Secun­
dam tas 1U1ESJ 

DIRETORA CONTESTA ELEIÇÃO 
DIRETA EM ESCOLA POBLICA 

A Secretaria Estadual de Educação deddiu manter a 
portaria publicada no Diário .Ohc~al _do dia 5 de m~rço, de­
aignando o profe . .or SebaiUao S1moe.s da Cruz, duetor da 
Escola Estadual Costa e Silva. Na terça-ic-ira dessa sema­
na, um grupo de professores, representanl<::;. das comunida­
des de Vila Nova e Santo Elias, e funclonanos da escola tl­
\'eram reunídos com o assessor da Secretaria, Jorge Ricar­
do, e do Centro Regional de Educação e Cultura l~REC) pa­
ra cuvir as queixas de professores ~obre as eleiçoes diretas 
que elegeram Sebastião da Cruz, diretor, e Geyza Betzter, 
\'ice-diretora. 

A polémica i;obre a legalld~de do. votação_ foi levant~d.~ 
JM;la ex-diretora. Ediberta Rosario dos Sant?s,. que cl~1f

1
1 

<:ou a eleição de cenário montado com o obJetlvo de tu - a 
do cargo. Ela acusa os atuais diretores e membros da co­
munidade de 'l<'rem feito um e.tremendo cambala~ho dur~n­
te as férias 1a eleição foi no dia 25 de tevereiroJ, Justa­
mente para evitar a participaç.ão dos professores, que_ se: 
tundo declara estariam satisfeitos com a sua_ ad:intl:;tr: 
ção que \'inha' fazendo, há tres anos. Na rcu!üao e e~~i; 
h·1ra, que não contou com a presença de Ed~berta: ~a a~ 
de lato houve reação de alguns professores 

1 
~t el~~t~á ~do 

4 maioria dos presentes reconheceu que o P e O 
J 

btm divulgado. 
· • 6 -o !oi mais Para os funcionários da_ e:.cola, a eleiçao 5 na1 pediu a 

badalada par vontade de J:;:dtberta Rosár10, que . m 
Ilia di ... ulgação dentro do costa e Silva. O CREC Juntame~~ 
~ com ª Secretaria de Educação reconh~ce~:Go~ ~e:r1~~es. 
d~ urnas, validando a vontade de ma ram 
Para a diretoria destituid::t., grande parte 1ºst ttl:~o;e:me con 
t:lernentos estranhos à escola. Da1 estar:, ns 5 ntou corn 

lidtrar ilegal e antt-demor:rállca a elelçao, que co d l • a 
um colégto eltltotal constttuido de pals d03 atun~~ ~cela 
!_ ltrie, alunos da 5 sérte do 2 grau, me~: Eltas all'm 

ta.u de moradn .. ., dos bairros Vlla Nova e • 
de I lnctonartos e protessorca. 

De\iido a vacã.ncla do cargo de diretor e a pol~O:i~aa cràt; 
da, as .lula.1 60mente foram n•começar na q~a.rta-J~/ ~ Rl-
11 Com oa e.:claH·clmentos trazidos pelo as.sc:35,or ~mali­
C-Udo. o Cotéglo Costa e suva deverá retornar ia,sn~a rede 
d.ade com a nova direção. Em dtversas outras esl~nos romo­
t:1.adual é grande- o. ,·ontade de prof e-. .sores e a tfrá que 
l'Utm E:lf•lção de diretor O Qovt--rno Moreira 1-ranf que vl~ 
t.nc:a.rar de frenlt essa nova r(•:>,lidadc cducac ~1r::c'nto de car 

J)()r nm à.a 1ntuferénctas pohtlcas no prtt"nc 
101 tm e:.colas e Centros Regtonats 

Q uem a ma o feio, 

bonito lhe parece 
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Arruda Câmara quer computador 
e sede nova para o Legislativo 

Construir uma sede pró­
pria e introduzir o Legisla­
tivo na era da lnrormática 
são algumas d a s met::t.s do 
novo Presidente da Clilmara 
Municipal de Nova Iguaçu, 
Jose Roberto de Arruda Câ­
mara, eleito com a maioria 
dos votos da casa e eom o 
total apolo do Prefeito Paulo 
Leone O novo responsável 
pela condução dos trabalhos 
da Câmara é iguaçuano e 
descendente de tradicional 
família da cidade. Esses !a­
tos, associados à sua capa ­
cidade de negociação com os 
colegas, o fizeram ltder do 
dia para a noite, a ponto de 
ter conseguido voto de par­
tidos cujas linhas políticas 
contrariam as posições de 
Leonc. 

"Sempre pensei em dar o 
melho!' ao meu povo", diz 
"Arrudlnba". como é chama­
do o vereador por ~eus aml• 
gos Vai dal que acettet 
prontamente a tarefa de 
construir um prêdlo para 
abrigar a sede do Legislati­
vo lguaçuano. A exemplo do 
que têm os munlcip~os de 
menor porte" destacou ele 
O vereador l\.1àrto Marques, 
ao demonstrar o seu apolo 
a Idéia, sugeriu que Arruda 
Câmara sollcllasse ao prefei­
to a compra de um terreno 
que fica em frente à Prefel• 
tura Desas forma. pensa ser 
pos.--ível unir ainda ma:s os 
dois poderes. 

Nos últimos anos tem !;ido 

DECORAÇÃO DE CARNAVAL 
PERMANECE NAS RUAS 

Se por um lado é verdade que a firma contratada para 
fazer a decoração da Avenida Marechal Floriano conseguiu 
reallzar a missão em apenas 5 dias. por outro lado é igual­
mente verdade que o prazo de retirada dos postes de ma­
deira e peças de decoração é longo e desordenado. Passados 
15 dias após o carnaval da cidade, o material ainda perm3-
nece coloi·ado, causando insegurança para motoristas e pe­
destres. 

No ano passado o coroamento de um desleixo semelhan­
te foi a violenta batida de um õnibus contra um dos postes 
colocados a mais de um metro das calçadas dos dois lados 
da Av. Marechal Floriano. A retirada é de responsabilidade 
da Prefeitura? Tem quem garanta isso sem a menor som­
bra de dúvida. Mas a firma encarregada tambem é parte 
interessada na desarrumação, uma vez que muito material 
colocado é de sua propriedade. A Secretaria Municipal de 
Serviços PUblicos fSEMSERP) parece estar omlf'ia. 

Centro de Cultura homenageia 
Oscar Romero com celebração 

O Centro de Cultura Popular Oscnr Romero, de Belford 
Roxo, promove no dia de anlversá.rio de morte do bispo sal­
vadorenho Oscar Romero, 24 de março, às 19h. uma celebra­
ção ecumênica com tl'prese~~ntes de di~ersas ent~dades _da 
Baixada Fluminense COnc1hando hturgia e _manifest3:çoes 
de solldariedade ao povo de El Salvador cpats da Amenca 
Central governado por ~m regime mmta! de linha .dura), 
além de cantos caractcnsticos, a celebraçao procurara con­
textualizar os presentes na realidade da América Central 
A figura de Oscar Romero, morto há 7 anos dura~te a cele­
bração de uma missa, será Jembrad:1 atravé.s de 1uas homi­
lia: e compromisso com a paz em EI Salvador 

grande a dose de manlteo,ta­
ção de apolo da Câmara aos 
atos do Executivo, mesmo 
quando palra sobre ele~ de­
nUnclas de corrupção ou 
malversação de verbas. 'O 
Poder LeglslaUvo é indepen­
dente, mas atua em harmo­
nia em relação ao Executivo 
para que as coisas ca minhem 
de acordo com a comunida­
de", frisou Arruda. cuja aju­
da do Chefe do Executivo foi 
decisiva para a vitór ia de 
sua chapa. A preocupação 
com a instalação de ccmpu­
tadore.s no Legl.slatlvo é para 
facilitar a con.sulta por par­
te do público e dos próprio: 
parlamentares. a os projetos 
aprovados na casa. 

bém, Que Inicie a cataloga­
ção blbUogràtica d o a mem­
bros antigos e recentea da 
Câmara. A p roxim:d.a.de com 
as eleicõe.., do proximo ano 
parece não preocupar o Pre-. 
sidente, que antevê a sua: 
gestão como uma coi.Sa que 
"!lulrá normalmente, sem­
pre em defesa da popu1a­
ção'\ faz questão de d iz.er . A 
no,·a m e s a dtretora da Cà­
mara hcou assim con.sUtui­
da: presiden te. José Roberto 
de Arruda Câ mara I PFL • ; 
1.0 vice-presidente, Bento 
Gonçalves <PMDB 1 . 2.0 v1ce­
presidente, Manoel Carlos 

&se melo permitirá, tam-

1 PFL, . 1° secretário. Carlos 
Magno 1 PFL 1 • 2.º secretàrto, 
Luiz Antônio Teixeira , P'I'B) ; 
3.0 secretárlo, :\1ar ia Ivete 
PantaJeão CPDTJ 

Aposentado e pensionista 
acamP,am na Previdência 

os aposentados e pensionistas do Estado do R:o, 
iniciam nesta segunda-feira., dia 16, uma manifesta­
ção diante da sede da Previdénc!~ no Centro da ci­
dade. para conseguirem a repos:ça~ dos provi::ntos e 
pensões e o piso de um salário-mjmmo para todos os 
beneficias Sempre às segundas-feiras, dla em que o 
Ministro Rafael de Almeida ).iagalhâes d~spacha no 
Río, eles vão acampar durante todo o dia, Juntamente 
com filhos e esposas. 

Não é de hoje que a Federação das Associações 
dos Aposentados e Pcn.sioni.stas do F.stado do ~IO de 
Janeiro vem tentando reverter o tratam.ento ate a.qul 
dispensado ao.s: aposentado~ e à.s ~n.i-1onistas. Na ,·er­
dade o movlmEnto é t'm mvel na.~1onal Com a aber­
tura d os trabalhos da A_s.sernble1a Na~!onal Co~u­
tuinte rol criada uma comi.ssão _ corut1tmda Po~ repre-­
sentantes de diversas cJ.tegor1Js profissionais para 
e~abora!' um documento a :::ier entresue aos co~ti­
tulntes atra\'êi do DIAP - Depar amento_ lnters.n­
dical de Assessoria Parlament~~ EsSe orgao fundo­
na desde re,ereiro .:om reumoes no Smd1cato do.s 
Bancár1os. 

Segundo a Federa\áo dos Aposentados e Penslo­
ni~ta:; ·•o acampamento será um te.:-te para .outra.s 
minife.,tações ma:.s v1_g:Drosa.-s ate o total 

1 
aten_dimt~t~ 

as nossas relvlndicaçce.s" .iflrma. Luis \ tegas, p_re
1

1 

dente Em Nov3 Iguaçu. a F~deraçao pos_sul. um nuc ~~ 1 
de informações e apo:o. sob .ª resI:Jonsab11td~e _de T 0 
rezinha senna, oa rua Josc ~;pvltto de Ohve1ra n. 
100. sala 212 o ntendlmtnto e das 13 às 18 horas. . 

Arborização 
<..~1.-0 :\lARTINS __ 

Quando come«• a ler o CORREIO 
DA LAVOUR,\ _ !az um bocado 
de tempo JSSO, sua J edação amd .. -. era 
alí na Rua Bern.1rd1no ~1elo, Jcho l}Ue 

2075 ao lado do forum Itabaiana, es• 
tava • cu comec;an<lo, tm 1951, .l t .. uer 
o 91n.'t.s10 no J9u.1ssuano - _ nc-5te :,e­
man,1,110 aparecia uma c~luna assm,1,da 

r um comentar1sw ( nao lhe recordo 
:~ 0 nome} que nos dava oportunos 
ensinamentos sobre produto!S h01t1-

gra1t;:~::1a que o hebdomad,1r10. en­
tão dir1g1do pelo Luiz ~l.utins de Azc-
1·edo ( como eu, o Robinson o.inda ~n 

arototd, faz1.1 JUS ao nome. Era 
!esmo o corrc:io J;.1 bvour.1. Hoie, 
com o aJvento d..1 1c-kc~m~1111c..1\·'º~ 
, 1 o é m;.HS co: reio [ nnc1p,.1I 
JOrDd nu d le EÓ pode !.1tr umu -.·e:: 
mrnte quJ.o O e No,a 
por ""emana Ademais, nem .s~. e- .. 
1 u.J .;: inda tem lav ura I ahc-. te--
,ta L p.ira 35 b.lndas de Qucr.i~~~: 
de ~r1nquJ, de V1l.1 Je Cava, t • 

1 Couto. Jà fC" foi o t1:mpo ern qut: 
gue p<rimem.> urbano. il gcnt~ t'n-­
:q~;~.1~: amda as -.c,u~tz.. 1-,r3nJeU.)5. 

Isto e co15a do p..is~aJo e só ouso km· 
brar porque sou teimosamente "auJo­
~1~ta1 

re ~ um anim.:il sclvJ~em muito pe .. 
rigoso. que- h"! devesse ab.iter . exh:-rr:rif ... 
nar risca. do dk1onano pa1s.191stu;:o 
dJs no55JS cidade,.•'· Re~ultado. nos 
mc:-C"'S de .!-OI mti:nso, vcxê: and.1 de­
bai.,o Jt: um !:iOl cM.:,1ld.tnte. qu.indo 
bem que- poderia ser hcndi_(i.:i.do pdas 
Jelu:::J:. Jc- uma sombr .. 1 am19a. 

l\h~ JS .:1n·ores n.:í.o sJo upcn3S 
a sombro1, n.Jo! Elas to1mbc-m punfic..:am a 
atmosfelJ, 1ncorporrndo .. 1 da cre-'Jcen­
tes qu.1nt1dadc~ do 101presi.:.1nd1\"cl 0:1.1 • 
gênio. f\J.u~ ,.11nd.1. e Ias protegem o 
solo du ,nrrn:.1 ero5..io Jo \en•o e mcs.­
mo J.1 s tiguas das chu,..1s ma,s torri:n• 

t 

Bem, o progresso .atingiu est., h:-r­
rJ. Nolo .,ei J1;cr !C a ak..111çou Jl'." 
modo orJcn,1do ou n,-,o Quase !>Cmp1 e 

0 progresso se f.i: ,1n.:irquicamente Ou 
por outr.i. avido de lucros tlce1s, ra• 
pidos e a,;tronõmicos, o homem que 
pro mo, e o progre.sso de uma dada r..-.. 
gi:10 '-·om o lotc~mento das Jrc-as •. ,o_rn 
a 1n!;t.1l,,ç,io de fJbncds, J cJif11,;,1çao 
de prcdios e esthtd,,,, o desenvolvi .. 
mento do comcrc o, nem sempre este 
homem com suas cmprc!aS e .seus cm­
prccnd1ment1...•s cuida de v1a~1h:ar este 
proílrcsso com .i constn aç~o d1.> am­
bu:,;tc H o ambu:ntc t.· p,1r.t 1090 ~ks .. 
truiJo. o c-qu1lihr10 Cl"'-1lOf1u.:O .:- ro1r pi. 
do. J p.1eagem se deteriora. t:""mpro­
mc-tcndo o padr .10 de ._ ada dos hab1 

un·E dt ofoJor o .ispccto que of1!'rt• 
cem ns noss.:is rua, t.• ,.k cert.l fL1rn1.1 
muito, Jie nossos b.111 ros tão~ populo 
~os, no que di: rr.,pC'1to à ,arcn1.;1,1 JI.'" 
án•orcs Ali.1s. p,1rcce -iti que a 1rvo--

Bom ~c i 1a .. e J comunid.1d~ e-- a 
Prdcitur."l t\lunidp.il ct11d.1iscm de ar­
bon::ar noss.lS ruas e p!JÇJS, torna.ad o 
mais '1pra:,u~I O ~nt.1O 3specto de 
abandono e- dc50fac_,.Jo cm que mu1t.1, 
,:fofas lamc-nta,elmcntc se encontram. 
ParJ!d.imc-nt~ 5erio1 bom fí: os JO\enS 
fos51;:m 1.unbem i:duc,1Jo'i no sentido <lie 
n.1o d.,nlfic.i--1.i-s: ,orno r,inr.is , ·e:í'S nos 
foi d:ido C't~•enar por iill 
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MURAL 

SERGIO rONSF.CA 

J "' • 
Quem ama o feio, bonito lhe parec~ 

o carnaval mal.5 uma vez P,\_,..;ou Pn~ - ::,u '· ',:' -' 
, de nos.sa ategrlJ., .se alguma h0U\'C ._ E mah uma 

..;-;;::: nttndr- a dt.scussâo sobre a apuraçao do de..CJle 
de e~colas dt samba do t.0 grupo. E tome espinafra-

i 
e-ão. e tome .suspelç:.10. e tome_ tnverdad~, e tome ln­
Ju,t1~:i Tudo movido por palxoc.s pessoa s mesquinhas 

e !'O;'i~o~n~~~s.s~u~u~;:!·otar mais uma briga. 
Ne.ues ,·lntf' anos de c-ontato com A.S. e~cola.s de 

sumba 
O 

que reparamos ê a de,caractertzaçao progres­
iiva e acentuada de.ssa mnn1festação popular. pobre, 
mar:?lnal e suburbana. 

1 

Os n~sos comentaristas de carna,·at tecem a. sua 
fala não 5obre o destile em sJ. captando suas poss1,·-=:ts 
n

1
od1flcações. mas. sim, no desvari~ de uma emoçao 

dUC3be~3da e suspeita, pois que nao atende ao ll!O­
mecto tm que acontece o espetaculo. mas à prefcren­
cJa preconceituosa e de~avergonhada que cada uma 

1 

J* 1~:C,~e ~:!~o. em que pese a sua contribuição a 
tantos outros carnavais, nos vimos Fernando Pamplo­
na destHar dlatribes centro. o governo estadual de 
maneira gratuita e caolha_ Ao que parece. o nosso 
quetldo carna\'alesco não perdoa àquele o tato de ter 
perdido a bOca da ornamentação da avenida, que era 
d tle desde o tempo em que o desfile acontecia debaixo 
daquela arma,;ão (aqui, o termo se aplica em todas 
as direções de seus significados) de tubos. de arma­
dt.Jiarma o ano inteiro. 

Tenha fê. Fernando. Isso já está fora de ques­
t io E nem se cogita, pelo amor de Deus!, de se co­
locar penduricalho de plastlco colorido ou papel cre­
pom numa arquitetura de Nlemeyer Seria, para citar 
Drum.mond, como o "ramo de flores ab.5urdas manda­
do por .ta postal ao lnvent<>r dos jardins". 

Melhor tez Albino Pinheiro que, perdendo também 
a verba dos banhos de xnar à fantasia, nenhum elogio 
fez ao trabelho atual de Regina.Ido Bessa nessa área, 
no carnavaJ e que foi espetacular. 

ASslm sendo, o que é certo passa a errado; o er­
rado passa a ser digno de cópia A categoria luxo 
tenta se sobrepor à originalidade, achatando a po­
breza. 

As noções de feio e bOnito, nisso tudo, se mistu-
raram a ponto de nos afastar do centro do problema: 
o ponto de ,ista de uma comunidade pobre, preta, 
periférica. em parte marginalizada que, dentro de 
uma festa sua, tenta interpretar ou recolocar o nosso 
processo tustórico. presente ou passado. Dai. a bran­
cura. da visão do sujeito chamado carnavalesco, CUJO 
padrão de beleza se reveste com as cores do coloniza­
dor herdadas por ele no bojo de sua própria educa­
ção acadêmica, o que o t ransforma na alegoria viva 
mal.s noc!\·a à própria agremiação. Verdadeiro impe­
rador. ele chega as veU's a interferir de maneira estU­
plda e dlscric1onària na elaboração de criação do 
samba-enredo. competência exclusiva da ala de com­
positores da escola. Ai temos o verdadeiro mutirão 
desses monstros híbridos: metade samba-de-bloco, me­
tade marcha. assinados por quatro, cinco, sete nove 
compositores. • 

E tome novamente discussão. 
O que é certo? Que escola se mantém mais ligada 

àS tradlçoes? Qual delas é mais fiel às cores de sua 
bandeira? Qual apresenta um verdadeiro samba-enre­
do? Qual de.las faz um desfile horizontal, isto é, na 
linha dos pes dos passistas? Qual se apresenta sem 
ma.seara, dentro de sua própria realidade? 

i: isso a1: quem ama o felo, bonito lhe parece. 

TROVAOIANOO 

Tinha tanto a t.e.sta em brasa 
q~e, pra cobr~r sua estampa, 
nao deve a campa ser rasa 
nem pode a cova ter tampa 

CORINGA 1 

~r~u~rne(1~ 
0
iá~~~~ou a emenda. mas agora estã 

R\SCl'XHO 

Não se pas,a. a limpo um sentimento. 

~ -_ -~--_ -------------~~------__! 

~ cberío ·Cabral ,, SEGUROS 
TRADIÇÃO DESDE 1937 • SUSEP 10.4!2 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

F.le.: AV. GOVER"'8.OOR A!ll'\RAL P EIXOTO 
SOBRELO•As • '27 

NOVA• IGiiºçJ12 - RJTOELDEEFONE: 761-6966 
- JA"'EIRO 

Leia e assine o 

1

_, lQ~~IO DA LAVOURA 

AGORA o Congresso Nacional vai 
pegar fogo. Está aí a Constituição 

CARLOS CORREIA 
Deputado E tadua, 

1 
Trau-se de um trabalho de pedél.gogla c1vlca e 

politlcn, feito por gente para gente de var.os part!dos 
ou srm pa.rtldos com os mal.$ variados segmentos da. 
socle-dade 

Temos que e.sclartcer a população da lmport.âncla 
que e a CONSTITIJIÇAO. poi, ela vlrà alterar profun­
damente a vida de todos os bras.Jleiros Estara em 

1 
Jogo todo o s ... ,.tema polltlco, u ordem socla.l e econó­
mica. a defeJa do., trabalhadores, o acesso à terra, o. 
liberdade dr. penil.mento. de tnformnção e organização. 
O! d1rrt:oo da mulher. do negro, das minorias e multo 

E nesta hora que a democracia p0de transformar­
.se numa conquista, num beneficio real. ou virar pala­
\'ra sem senUdo perdida nos diScursos. 1 

mais. 

Temos de elaborar regras ma.!s Justas. mais demo-

1 

crática~. que R:arantam todas as llberdades a que te­
mos direito. Terminadas as eleições, é hora de fazer­
mos o.s contas. Nossa mobil:zaçáo continua. \·ejamos 

I 

quais !oram os eleitos para acompanhar nossos cons­
Utuintcs, assessorá-los para bf ,m desempenhar os seus 
mandatos. 

J:": preciso que o Congre,sso sinta toda a Nação 
atenta. Estaremos vigilantes, Impedindo retrocessos ou 
manobras para manter privilégios condenãve!s. 

Aplaudiremos e estlmuiaremos, por todos os meio.s. 
as Lniclativas de Interesse nacional 

É importante- que o const:tu!nte atue livre e de­
mocraticamente, obJetivando definir, já, eleições dire­
tas para Presidente da República, visando ao restabe­
lecimento da democracia plena em nosso Pais. 

Deve a Constituinte ter liberdade para poder li­
mitar ao mi n I mo o mandato do presidente Sarney, 
unune as pressões do Planalto Central e aos casuís­
mos. A convocação das eleições diretas é um impera­
tivo e exigência da sociedade brasileira, não podendo 
mais ser postergada. 

ENCONTRO POPULAR PELA 
SAúDE OUVIRA COMUNIDADES 

O Conselho Comunitário de Saúde do Municíp:ci 
de Nova Igu~çu _ pretende realizar, no final do mês 
de_ ab_nl, o Pr~eiro Encont ro Popular pela Saúde, cujo 
pnnc1pal objetivo é o de traçar alternativas de luta 
popular c!mtra a situação do atendimento médico e 
as cond!çoes de vida da população. Durante o encon­
tro,_ previsto para se realizar ao longo de um domingo, 
sera dada oportunidade para a população fazer denún­
cias contra méd!cos, hospitais e autoridades. 

!\U NI-POSTOS 
qs. médicos contratados pela Càritas, através do 

conven10 que esta entidade assinou e o m o INAMPS 
para. a ma,rntenção de 23 mlnl-postos, visitaram esta 
sem~na as unidades. Provavelmente, dentro de mais 
15 dias todas devam estar funcionando em regime de 
hor:1r:o integral, isto é, de 8 ê, 17 horas Os médicos 
pedratras e de clinica geral terão a. ajuda de um au­
xlhar de enfermagem que ficará responsável pela par­
te de curativos e vacinação, e de um agente de saúde. 

t 

•·shows" ~!~~ ? e!!~bes,A~~~~~~~ ~colas. / 
Temo_s as mais ';llvertidas atrações para a Garotada: 
Bandmha de Musica - Mãgicos - Palhaços - Super 

eró1s - Morangmnho - Chapeuzmho Vermelho 
ranca de Neve - Emília - Visconde - Cuca - Alice ,­
\ckey - Minnle - Pateta - Pato Dona!d - coelhln.'lo 
smho - Snoopy - Olivla & Popeye - Pantera cor 
R~si• - Pica Pau - Tigre - Cachorrinho - Pluto - Zé 

.me:a - Lobo - Pa•a Margar,da e lindo PAPAI NOEL. 

Fazemos também Decoração de Fino Gosto 

TEL 767-9121 - JOÃO BARBOSA 

------11? ~ 

APARTAMENTO 
Vendo apartamento no centro de Nova Iguaçu, 

com sala. 2 quartos, cozinha, dependência de em­

preijada e á rea de serviço. ótimo negócio. CzS 

4 50 OOO,OO à vist' · Tratar pelo telefone 757-1274, 

com Ri\'a. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

.. 

UNIMED Nova Iguaçu - Cooperaliy~ 
de Trabalho Médico Lida. 

O G C t8 7U ;;33 0001-~ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSDIBLtl,\ GCRAcL ORDl~ARIA 

Pelo pre.3ente rdll:J.I, flcam convocado3 os médl ' 
cooperados d._ UNIMED NOVA IGUAÇU _ COOP~ 
TIVA DE TRABALHO ME:DICO LTUA .. para se -
rem no dla 26 de março de 1981, na sede da reunt­
rat!va. ã Rua Profe330ra Venlna Correia Torr~oope-
230, sala 109, em Nova Iguaçur às 18 00 horas e s, n.º 
melra convoca~ão. com a presença de 2 ·3 dos~ pn­
rados às 19.00 horas em segunda convocaçio Ope­
mctade mais um dos cooperados: à.s 20.00 hÔ .. ~tn a 
terceira e última convocação, com a presença.~ d ,m 
minimo 10 ídezJ cooperados, para deliberarem sob•r no 
seguinte ordem do dl.l e a 

1 - Prestação de contas dos órgãos de Administra ã 
r!l~ttvos ao ~no de 1986. compreendendo O Ri11~ 

0 

tono da Gestão, Balanço Geral, Demon.-traçã.o-:; 
s~~~a /:ca1~bra.s e Perdas e o Parecer do Con-

7 - Elo!ção do conselho Fiscal; 

3 - Eleição de um Membro da COmwão Técnica pa 
preencher vaga decorrente. ra 

Número de cooperados em condições de voto· 223 

Nova Iguaçu, 10 de março de 1987. 

Dr. DONALDO PELOSO 
Presidente 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares. 5). c/2 

q~artos. sala, copa. cozinha, ãrea e/tanque, depen­
denc12 de empregada e garagem. Quintal 

_ Tratar p/telefone 767-2725. de segunda a sexta­
feira, das 9 às l 6 horas. 

1 
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e a se~uréia 
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VARIADO ESTOQUE PARA TOCAS AS MARCAS 
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llt~ll¼,J 
~ -----1 ----(AH 

\'endo na Rua COl:cid~ 5r, • 
quarto5. sala, copa. co=in!ia. w c,13:'ç:-. i,,,. 
c!ênciJ de empregada t ~w.;e::. Q:0 , 

T ratu p/tclefone i6i-2i25, dt "iJD, éc 
fora. das 9 às 16 horas. 

·-
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~Srf DlOC~SE 

f PRESIDEJl.'TE D ENGOSO 

' Quando a gE-nte era menino e ficava 
fazendo manha, mamãe dava logo uma 
t~panada: ·'Deixa de ser dengoSo". 

HoJe e~tamos enfrentando, no Brasil, 
a dengue. l'SSa doença de pai.s subde­
sen\·oJvtdo como e o nosso querido Bra­
sU. o gigante adormecido que nunca 
dti.perta de seu velho sono cheJo de ml­
,eria, lotado de mortalidade Infantil. 

ARTHUR CANTALICE 

tudantea. Chamaram o homem de lllho 
daQutlo, satu até oancadarla 

Daquele dia •m diante, nunca mais 
o general-Presidente caminhou pelas 
calçadas do povo Nunca m a t s tomou 
calezlnho nos botequim da vida E o 
p!ano de popularJzação da lmagein do 
general fol deixado de lado. Da mesma 
forma que acabou sendo deixado de lado 
o autor do plano, o sorridente Sald Farhat. 

outro dia. o Jornal do Brasil publi­
cou um edttoriaJ com o titulo "Sombra 
do Mosquito" Alguns trechos de.sse edi­
torial faziam referencia especialmente 
dedicada, ao Município de Nova Iguaçu. 
POr exemplo: "A ~Jtuação de Nova Igua­
çu é dramatlca desde que, no verão pas­
sado, 140 mJJ pessoas f o r a m afetadas 
pelo mosquito da dengue, e agora a.s 
e,tati.suca.s oficiais admJl<!m uma lnci­
déncJa de cinco mil casos diário.,". 

A dengue não mata, mas deixa as 
~oas bombardeadas fisicamente. Pes­
soas que ficam fora de suas atividades 
normais_ Portanto, a dengue que se 
alutra, praticamente, pelo Brasil lntei-

~~St~f:fuedt;:r!pft~f~[~ comerclaJ, ln-

Ma.s o nosso Ilustre Presldente José 
Sarney - que é um homem cheio de 
dengues - costuma d1zer que não de­
vemo., ser pessimistas porque o Brasil 
t muito maior do Que todos os seus pro­
blemas. 

Negócio é o seguinte: Sarney é mui­
to otimista ou muito dengoso. 

ALTA PICARETAGE"I 

Recentemente, um anúncio caríssimo 
foi publicado em vários jo!'nais da cha­
mada grande imprensa. o anunciante 
era uma firma denominada "Case Con­
.suJtores·• Com sedes em São Paulo. Rio 
e Belo Hori2onte o referido anúncio 
dizia em letras destacada.s "COMO A 
CONSTITUINTE AFETARA O DESEM­
PENHO DAS EMPRESAS". E continuava 
~sim: .. Dois dias de conferências diri­
gidas por Said Farhat, ex-Ministro da 
Comun:caçâo Social da Presidencia da 
Republica" 

Lembram do Said Farhat? Ele teve 
e~se titulo de Ministro durante o tempo 
em que exerceu a função de porta-voz 
do Pres!dente João Figueiredo. Foi 

Said Fa:-ht o autor do plano que tinha 
J)Or ObJet!\·o mudar a imagem do gene­
ral Figueiredo. Desse plano fazia parte 
a troca dos óculos escuros do general 
Também desse plano !azia parte a ten­

taUva de popu!arizar o ncme João. f"· ; 
aquela histôrta do "'Plante que o João 

garante''. na qual muitos trouxas acre­
ditaram e depois se estreparam. E t:nha 
mais coisas para popularizar o general 
como aquel.as caminhadas pelas ruas, 
aquele negocio de tomar cafe21nho em 
botequim, etc. 

As coisas foram acontecendo O ge­
neral mudou de oculos, o nome J o a o 
era repetido milhares de vezes na pro­
paganda oficial pelos Jornais, emU:soras 
de râd.to e de TV e também pelos de­
norrunado.s ··o:.it doors'' espalhados por 
todo este tmenso Brasil. 5aid Farhat 
~arecta feliz, estava sempre sorrtdente, 
alguns até achavam que ele era um ge­
nial pubJJcitàrio, sua velha prof!ssao. 
Até que um dia, lá em F1or1anópolls, 
durante unia caminhada peJa rua de 
Ptdestres ao sair de um bar cou entrar, 
nã.o me 1fmbro mais,, o general Figuei­
redo foi valado e até xingado por es-

Agora S a I d Farhat reaparece como 
um especlalt.ta na art<, de ln!luenclar 
parlamentares. Passou a ser um profi$­
slonal do chamado "lobby" Ele disse que 
o "lobby" é um iru;trumento Próprio do 

regime democrâ.Uco. 
Voltemos ao anúncio referido no ini-­

clo desta nota. Entre outras colsas, esse 
anúncio Informa que as conferências dl-

~~~d~~~ s~in~~~~fst~\ém,;:_;l~ar2~ 
aos Inscritos o seguinte: "Como a Cons­
tituinte afetará .sua empr~a; O empre­
sariado e as possibilidades legitima, de 
Influenciar a Constituinte em defesa 
dos Interesses da emprua; Perfil poli-

tleo e ideológico da Consututnte; Como 
Identificar amigos, adversários e lide­
ranças influentes; Os gruoos de pressão; 
Onde estará o poder constttutnte - no 
Plenário ou nas Comissões?'' 

Por cada l.nscrição, a empresa na 
qual Satd Farhat aparece como estrela 
está cobrando a bagatela de ezs 11.000,00 
(onze mil cruzados). 

Negócio é o seguinte: tudo Indica que 
Said Farhat estã enturmado numa alta 
picaretagem. 

MAIS AGUA 

Recentemente, o secretário de Obras 
e Melo-Ambiente do Estado do Rio de 
Janeiro, José Rômulo de Melo, que ago­
ra está saindo do governo que encerra 
a sua gestão, falou, numa entrevista, 
sobre obras que a Cedae está realizando 
para fornecer malar quantidade de 
água à Baixada Fluminense Um ouvin­
te perguntou ao engenheiro, que, além 
de Secretário, estava acumulando a 
função de presidente da Cedae, qual a 
garantia de que o novo governo esta­
dual :ria dar continuidade â importante 
obra. José Rómulo de Melo respondeu 
atsim: ·•vocês, moradores da Baixada. é 
que vão garantir o prosseguimento des­
sas obras" 

Esperamos que o Governador Moreira 
Franco e o v:ce-Governador Chico Ama­
ral depois não digam que tais obras são 
do novo governo. 

1 
LENDO OS COLEGtlNHAS 

Na edição passada comentei um tra­
balho assinado pela repóter Maria Cris­
tina Siqueira e publicado no "O Pon­
tual'.. Não gostei do estilo usado pela 
coleguinha.. Comentei que ela_ havia es­
crito em ritmo de masturbaçao mental 
Achei que Marta Cristina e.$tava ado­
tando um UnguaJar confuso, chegado ao 
pcdanU;imO, antipopular. Outro di~ re­
cebi uma pequena carta da colegumha. 
A carta começou assim: "~ semo~e ~1m 
prazer poder compartUhar nossas in­
quietações Intelectuais e o m as cont!n­
géncfas de uma leitura Sobretudo para 
mim, que sou simpatl'.,Zante do Cogito 
cartesiano, c o m dificuldade.!. locais de 

plu~~~~ç::•~ê, a doce Crl!.tina não pe­
gou o espírito da co!.sa E continua sen­
do, também, uma slmpat12onte da mas­
turbação mental. 

CORREJO DA LA VOLJRA 
JORNAL FfTNDADO A ,z DE MARÇO DE 1Ul7 POR SIL~f'll~~ 
RulAÇ~O E OFICINA; RIJA- LUIZA LAMBERT, 91 - , 1 

ROB!NSoff'~i'i;f1i,~';ui,;n1<?>0 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSOS BELE:\I DE AZEREuO 

COLABORADORE.S: MANOEL FRANCO, ADEMAR Moscc--..,o. -~oco 
C>-,,-ALICE. CELSO MARTINS, ENOCK CAVALCANTI E ,._~TBIJR 

Loucura da preg.ição 

E o grande ap6stolo 8. Paulo quem 
tala dà ·loucura da pregação·•· ''Na .a­
bedorla de Deus, Já que o mundo não 
conhece a Deus pela sabedoria.. aprou· 
ve a Deus, pela loucura da pregação, 
salvar os que crf:em" (1 Cvr 1. 21). 

A pregação de Paulo é uma lou-
cura, uma Insensatez. um escândalo. 

I 
Por que? 

Paulo, escrevendo aos cortntios, 
sente-se no dever de declarar o con­
traste insuperável entre o espírito do 
mundo e o espírlto du Evangelho. Os 
judeus querem sinais, os grego!; querem 
filosofia. E porque não encontram_ nem 
slnaJs nem sabedoria na pregaçao de 
Paulo, Chamam-no de llouco (cf Atos 
26 24). Pois bem; aos Judeus que que­
rein sinais e aos gregos que querem 
filosofia. Paulo prega a "loucura da 
cruz"'. A pregação ê Jouc_ura porque a 
salvação se reallza atraves da cru?, E 
a cruz. para judeus e gregos. ! uma 
loucura, uma insensatez, um esc~dalo. 
Apesar desta mentalidade, Paulo insis­
te· · •·NóS anunciamos um Crtst.:> cruci­
ficado" (1 Cor. 1. 23). "Nada QUis sa­
ber entre voc-ês senão Jesus Cristo e 
Jesus Cristo crucificado" (1 Cor 2. 2l. 

Celebrando nos próximos dois anos 
o primeiro Sínodo Diocesano de Nova 
Iguaçu. tem\lS de lembrar-nos constan­
temente dessas "loucura" - da cruz e 
da pregac;;ão. para entendermos bem o 
itentldo do tema e do lema sinodal~ 
· o tema é .. transmitir a Fé". E o 
tema: "a Baixada busc-a o Deus l_iber. 
tador". Que Fé anunciamos? A Fe em 
Jesus Cristo que. pela 10!J,Cura de. sua 
cruz, nos trouxe a salvaçao. 9ue _liber­
tação podemos oferecer a.ls 1rmaos e 
Irmãs oprimidos de no::sa Baixada? A 
libertação que Jesus nos mereceu do 

1 
alto de sua humtlhhação na cruz. A 
•·1oucura·· da c-ruz determina. em tO<!as 
as dimensões. a "loucura" da pregaçao. 
E a '"loucura" de ni:>ss~ vida 

O 19 SínOdo part1rã da reanda~e 
da Baixada Fluminense. da expenen~1a 
histórica dos vmte anos de nossa di;>­
cese da Pastoral que desde 1960 tem 
sido· praticada em nossas comuntd3:des. 
Mas sobre o 10 Sínodo paira o Esp1rlto 
de Deus. {"om;;, pairav_a sobre ~ aguas 
no princípio da criacao Cct Gen _ 1._ 2>, 
("Orno desceu sobre a Virgem SanhsSima 
no começo da Encarnação (cf Lc _1 35l, 
comi'.> iluminou e aqueceu o ~ora.çao dos 
discipulos no inicio da Jgr_eJa (ct Atos 
2 t-4\ O nosso Sínodo sera um Rrande 
e' solene ato de Fé em Jesus Cristo. 
(mico salv: dor e Ubntador da huma-

nldaJ!Yemos então depor todo ~~gulh.,, 
toda autossuficiência todo esp1r1to de 
poder Em espírito. de Fé vamos .. pro­
curar tornar-nos c-nanças_ pobres. Jvu­
cos". pois. partindo da •·Joucura da 
cruz", vamos assumir_ com mals inten­
sidade, com mais doaçao, com maJs,_µro· 
fundidade a "loucura da prega~ao , 

D. Adriano - bispo diocesano 

Presblteral f10-0S-87) o P Mário Luiz 
Menezes Go?M:ahta foi deatgnado Rei­
tor do Semlntrto Dl()('tsano Paolo VI. 
em substttulc:ão do P, PauJo Mur:er­
CICM 

e o P Paulo Muller CICM exe.r­
ceu o car~ · de Reitor nos últimos tres 
an~ que foram também 01 primeiro.­
do Sem.lnirlo 01.ocesano Paulo VI. Pri­
meiros e dificeJ5, pols ~ tratava ~e 
criar estruturas Internas em sltu~ao 
nova e complicada. o P. Paulo desem• 
penhou-se com generoaidade e compe­
tência. Merece a gratidão de noua dio­
cese. Deixando a reitoria. não deixa ~e 
trabalhar pelo semlnárto. como eco­
nomo. 

• O P. Mário Luiz voltou recen­
temente de Roma. onde durantP_ ~ois 
anos e meio estudou Dtrei_to ~anonu:o. 
para ')er profes.&0r no Sf'm.máno e aju­
dar nossa diocese nas questões e _difl­
cuJd.ades jurídicas. Assume també!'l a 
reitoria do Seminário. Como o Seminá­
rio Interessa toda a diocese. _devemos 
acompanhá-lo r:om nossas oraçoes e so­
Udariedade no exercicio do seu impor­
tante servlço de Reitor 

i: No dia 07 de marça começou o 
ano Jetivo no Seminário Di0<.·esano 
Paulo VI Dep0ls da a~e~tura do curso. 
0 bispo diocesano e vans padres con­
celebraram a S. Missa. Oportunamente 
daremos o nome de todos '?s ~mJnaris­
tas que frequentam o Semtnáno. 

• A Congregação para a Doutri­
na da Fé manifestou-se oficialmente a 
resspeito de questões atua!5 no campo 
da biomedlcina e da ~enetka. A In~­
trução foi tvrnada pública no. di9: 10 
deste mês e procura, à luz da Fe. C?~en­
tar os fiéis sobre "técnicas b1om~d.1c_a!I 
que consentem intervir na fa.c:e m1c.1al 
da vida do ser humano e nO.'-_ propno~ 
processos da procri~ão'' <Prrambulo). , 

• Na Instrução da . Congregação 
para a Doutrina da Fe Jemvs. entre 
muitas passagens important~s. es!.ª c?­
mo que declaração de p~lnciplo: Sena 
portanto ilusório reiv1nd1rar a 1?eutra­
lldade moral da pesquis::i cientifica_ e 
das suas aplicações: por outro lado. nao 
se pode deduzir os c~lténos _de orien­
tação somente da efir1ência tecnlca_ da 
utUidade que podem traz~r a alguns em 
prejuízo de outros ou, pior -~in~a. das 
Ideologias dominantes. A c1enc1a e a 
técnica, parta.nto, par seu própno S\g­
nlflcado intrínseco. exigem o respeito 
tm:·.Jndicionndo aos cr1téro1-. fundamen­
tais da milralidade: isto é devem estar 
a serv:iço da pes5?a humana. dos f,!US 
direitos tnallenâve1s e do seu bem ver­
dadeiro t integral. segundo o ~lano e 
a vontade de Deus", Hntroduçao 2) 

Já nos meses de preparaç~o para 
o Sinodo ]em.JS e meditamos muitas ve-
7e5 o bt>Io trecho de S. Mateus. em que 
Jesus revela os critérios lnfnhvels da 
mi~ são e da pastoral concreta da IRTe­
ja • ··Eu te bendigo. Pat &>nhor do ,.éu 
e da terra por tt-res ocultado tstas coi­
sas aos sábios e prudentei- e as hav,re.s 
revrlado aos simples Sim. Pai tal foi 
o tem bem querer Todas as coisas me 
foram entregues por meu Pai; nlnguem 
conhece o Filho senão o Po.l, nem 
algu~m conhece o Pat senão o Filho e 
aquele a quem o Filho o qul.,l.'r reve-

• A abertura d~ Campanha da 
Fraternidade no domingo passado. dl::l 
8. atraiu alguns mtlharPs dr pes~oas de 
todas as c-omunidades. A romana sn1u 
da Catedral pelas 15 h e percorreu vã­
rias ruas da cidade. cantand-:, e re~n­
do seis ""estações" ou parada~ a te a 
c-oncentração no IESA onde foi conce­
lebrada a S. Ml~a. O tema da _Camp~­
nha da Fratf'rnldade df' 1987 e o :Mt.•· 
nor o lema: Quem acolhe o menor. n 
mim acolhe". 

lar' ·e ,i~;,,~ \!f;!;! clara para todos 
nós: temos de s~r servos da Pa.lavra, 
com toda a humildade e simpUc1dade. 
Aí compr<-enderemos que "para os elei­
tos, Judeu., ou gregos. Cristo é o poder 
de Deus e a sabedoria de Deus, pois ,l 
loucura dp Deus é mais s.llbia que OS 
hom<'ns, f' a fraque,:a de Deus l mais 
forte que os homens" e l Cor 1. 24-25 l. 

M0S.\IC'0 
• Na últlma t-- •& do Conselho 

• A partir da Campanha da Fra­
tt'rnidade nos.sa diocese prf'tendt' tomar 
aJinimas tnldativas para realizar ,ntre 
nós a Past-0raJ da Cnan('a e do Jvvem 

• Neste dOmlnRO o bispo d!~sa­
no vi:iita a paroaula de S Sebast1ao. de 
Austln Celtbrará a S. A!.Jssa. âs 07h30 
f' depois conversara C'om o~ grupos re­
prrsentatlvos sobre o JO Smodo Dioce­
sano dt- N,.:,,1a r~acu _ 

• Na terça-feira. dia 17, havtra 
a rtunliio mt>nsal do clero. na casa de 
Ora('ão. Na quinta-feira. dia 19. reune­
<:.f' o Comelho Diocesano d~ Pasror:11. a 
partjr das 09h00 no CE'PAL 

-----------~_::-_-_-_-_-_-_-_-_-_-____ _ 
Restau· an•e Bar 
E!pecialidade à 
italiana 
Caneloni - Ravioli 
lazanha - lnhoque 

Parm<>giana 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria·· 
Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

..-Temos serviço par,, 
viagem 
A·nplo salão com ar 
conJ•cion)do 
Som .,mbiente 
Son.· ... ·te-ri.:, 

--------~-=-=-=--=--=-=---------------.-.-.-.-.=-.=-.=-.=-..=-..=.,.,.,.,.,.,.,.,._ 

,--



1, 
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ALLANICE couro MA nos 
FSICóLOG& D11 CBL\NÇ.t.S li ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. sarão de Ttnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atru da casa de saúde N. 8. de Fátima> 

HORARIO: 2.• ••.• • 6 •-feira. de 09 à.s 19 hOru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

T!LEFOHES 7(17-0133 E 767-6240 

RISIDIHCIA: 767-70U 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGJ E CJTOFATOLOGLI 

FREVENÇ.1O DO CAN'CER 

Tratamento das Enf•rmldad•• do Aparelho 
Genital FemJnlno 

Atendlm,nto com hora m.ari,ada 
otartamente. daa 15 à.s 19 lloru 

&aa ODh n.• 7 - Sobrad,, - M-ulla 
reJefones: 796-1.UG e 767-1158 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFJCAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Bna General Rocca, 771 - Saiu 806/1 

T-fon,., !54-119! e ZM-6390 

(&ten4ímento com hora marcada) 

UROLOGIA 

D& JOÃO MORAES COST& - PETROBRAS 

Convênio.,: GOLDEN CROSS UNIMED TELERJ 
ADRFSS, COCA-COLA, AMIL E BANco 'oo BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

f 

/ 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTIC'O E PSICOTEP..APIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-telra da.s 13 à., 20 hora.s 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
CO~OIO LEOPOLDO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

-~1 
AV. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 

NOVA IGUAÇU-RJ 

DR.EDiSON ~ 
( Põs-Gradua<lo em Cardiologia pela PUC) 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECl<.-U~ • ae; ROCARtlOGRAAA DINAMiCA 

Consultório: Rua Barão de 1'1nguA, 533 
~er-~~14-'lite 

761-1041►-

óTICA ALEMA 
(DEITLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRóPR'IA 
• SERVIÇO RAPIDO 

1 

Marilvia ZaDt hrlelll de Carvalho 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Rorirto: t.•, s • e e ._, Ira, . 
Co11Julta• com· hora· m! 04 du 8 u 17 horas 

767-808! e ~67-~3~:los telefones: 

CO!Uultórlo: AV CEL. FRANcrsco SOARES, 579 

-
o 
1 

I' 

.. 

l[l\~tt::=: 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAB 

CRoiRJ - N.0 34 
~.. coe N.• 2B71l>t7/00I CFO N.º 37 

-
DIAIUAMENn DAS 8 A8 19 HORAS 
T!:i.s.: 767-4674 g 767-864l NOV - RUA l:zLSON RAMOS, 721 - ~ - A IGUAÇU - ESTADO DO RlO 

SOM 
POLYVOX 
Deik -

C01''VeNYOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 
• SAMOC 
e DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS::., 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
: ~~ EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RlO CLlNICAB 

.,. 

SABADO. 14 E DOMINGO. 15. 13 19~,7 

HORÓSCOP O 
Ptriodo de 1.'.í a '?2 de mar(o d" 1981 

AQUAR!O Venus cont.lnua favorecendo a :ISOC!.3.bU 
dad~. os scnl\m('nto~ d nfeto e o gosto peta arte. o Sol fo ': 
ma dolS maus a.:;;pecto com os planetas recmto-~ &i r 
Saturno e Urano, indicando que você pode passar por ~~· 
mentos dlflcels "'?5 assuntoa flnancelros, no convivto co -
5eus amigos mats mUmos e na estruturação de projetos 1>a tn 
o futuro ra. 

PEIXES - Fase de 4 expansão para a sua J>euonalld 
de, consolldando as caracter&3Uras que despontaram no a­
riodo anterior. Forte tendencia a aflições no ambiente ~-
~~u::ia~l~~a~1::toª1!1i:ic:i~- Maior estabilidade nas uniões ; 

ARIES -- O efeito de Júpiter, em Arl,s, se estenderá 
todo o ano, faz«:ndo deste um ano fell2 e prospero; seus el:!~ 
tos, porém, aerao mais marcadamente _smttdos nestes d.La.., 
de março. Possibilidade de algun, preJ uLZO.:s com dlnhel 
As relações afetivas e de amizade estarão multo e3tim:ulad~· 

TOURO - venus e Marte formam um mau aspecto ln· 
dlcando que sua~ relações afeUvas serão ~baladas por Con: 
fllt.c,s entre pontos de vista ~ atitudes praticas. As pre~lpl-
~f~~~s ~~f:ª::sa~~~~u:~~çf :r~f:sC:_ento serào prejudt-

Gf:MEOS - Mercúrio retorna o movimento direto lndl 
cando uma definição no ~umo «:te sua vida e uma ma1~r cer: 
teza lnterlor do que voce amb1clona. Mudarão alguns pon­
tos de vista para que esta llrmeza se instale. Cuide da saú 
~ás~~~~~~~~~!!. de in!lamações na garganta e de proble: 

CANCER - Conc~elização ~o cotidiano de algumas par­
tes de seu plano de vida, atraves de novas possibilidades de 
contato com pessoas. Dificuldade para lidar com os bens 
materiais e tendência a prejuízos, por gastos impulsivos, es­
peciaim_ente em se. trata:1do de dinheiro alheio. , 

LEAO - Con_tw~açao do penodo anterior e, l>OS!ivel­
mente, conflrmaça_o fmal dos presságios indicados. Tendén­
cia à desorganizaçao financeira e à necessidade de controlar 
melhor seus gastos, Os estudos elevados, o contato com 0 
exterior e a defin1çao de uma !Uosofia de vida estão plena­
mente favorecidos, apesar de restar alguma insegurança 
emocional_ 

VIRGEM - Mercúrio retornando ao movimento direto 
indica que os fatos ocorrerão com maior desembaraço em 
sua vida, especialmente nos relacionamentos e nas uniões 
O mau aspecto entre Vênus e Marte desfavorecP.m as am~ 
bições profissionais. Ambiente familiar agitado e tendendo 
a mudanças. 

LIBRA - Mercúrio retornando ao movimento direto e 
a Lua Cheia em Virgem ta vorecem ao trabalho, as melho­
rias no emprego e no conforto doméstico, mas exigem tam­
bém um maior cuidado com a saúde. Apesar do grande de­
seJo de encontros amorosos, algumas expectativas serão frus­
tradas por volta do dia 18. 

ESCORPIAO - Mercúrio retornando l!o movimento di­
reto fará um pouco mais de ordenação à sua vida afetiva. 
Júpiter no signo de Arles o favorece através de mudanças, 
melhorias e novos proietos no trabalho profissional. A rela­
ção com os empregados e seu bem-estar terão uma grande 
melhoria durante todo o ano. 

SAGIT ARIO - Mercúrio retornando ao movimento di­
reto dá maior estabilidade ao ambiente familiar, dissipando 
as atitudes inconsistentes e vagas. Mas espere alguma exci­
tação neste assunto no dia 17. Dlliculdade_para conciliar o 
trabalho com as demais atividades cotidianas. 

CAPRICORNIO - O Sol formando um mau aspecto com 
Saturno ê indicio de um período bastante difícil. Sua saúde 
poderá ser abalada por uma baixa de vitalidade e o psiquis­
mo acometidos de sentimentos pessimistas e desalentadores 
Obstáculos e problemas em todos os assuntos cotidianos. 

Associação Comercial e Industrial 
de Nova Iguaçu 

ASSEMBLtlA GERAL ORDIN.\RlA 

Ficam os Senhores Sócios, no gozo de seus direitos so­
ciais, CONVOCADOS para participar da Assembleia Ger~l 
Ordinária que será realizada em sua Sede Social, na AVeru­
da Governador Amaral Peixoto n 236 - 1 andar, nesta 
cidade, no dia 27 de março de 1987 csexta~feira l, em ASsem­
bléia Permanente no horário compreendido entre às 16.00 
e 21>:00 horas, para na forma dos Estatutos, Art 18 - Le­
tra , A , deliberar sobre a seguinte Ordem do Ola 

A Eleição do Conselho Deliberativo 
B Eleição do Conselho Fiscal 
C Assuntos Gerais . 

Renato Liba.rdoni 
Presidente 

(U e 21-3-811 

CAMÂRA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

PORTARIA N. 0 27 / 87 
O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL OE 

NOVA IGUAÇU - RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇOES 
QUE LHE SAO CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLVE 

Exonerar NIULEI RODRIUES CORRtA do Cargo 
em Comissão, Símbolo CC-2. de Oficial de Gabine_l~ 
do Vereador Mauro Vasconcelos. por solic11aç~

3 desle, conforme processo nQ 74/87, a partir des 
data. 

1 7 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu 16 de fevereiro de 1987 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

REPUBLICADA POR HAV~ SAIDO COM IN· 
CORREÇAO 

:E>OIITUÇ(0 00 REIUL T400 00 EXERCÍCIO ,. 
l1'll4'91; 

•'ti.n~~ 
:,1213 

f•! SJJS,.!n 
1-) .. : .. ')~ 
J-1 :-4':t :-: 



·o 

--­=-1 

:-----. 

l 

I 

I 

SABADO. 14 E DOMINGO. 15.03 1937 

AMEP FOI A CBTU PEDIR 
OBRAS PARA ESTAÇÃO 

Três representantes da dltetorJa da Associação de Mo­
radores de Engenheiro Pedreira (AMEPJ, estiveram reuni­
dos com diretores da Companhia Braslletra de Trens Urba­
nos do Rto de Janeiro <CBTU1, para tratar de assuntos do 
.interesse dos moradores daquela sofrida. região de Nova Igua­
çu A imclativ~a do encontro !º1 da própria CBTU, que queria 
ou\•lr a o~iniao da Assoclaçao sobre_ quem deveria explorar 
0 blclcletarlo recentemenle construido naquela estação de 

trem{) presidente da ~MEP, Raimundo Lima, acompanhado 
do vice-presidente Joao Barbosa, e do l" secretário, Rodolfo 
Fonseca. aproveitaram a reunião realizada no 23<> abdar do 
antigo prédio da Central do Brasil para incluir na pauta 
quatro importantes reivindicações dos moradores •de Enge­
nheiro Pedreira .. Prlmeir~mente Raimundo Lima destacou a 
necessidade de 1luminaçao de 17 dos 23 postos situados na 
estação. Como segundo ponto cobrado pela comunidade está 
a reabertura d.os banheiros, que foram fechados sem nenhu­
ma explicação plausjvel. 

A retirada dos velhos trens das linhas de desvios foi a 
terceira reivindicação dos diretores da AMEP. Principalmen­
te à noite, as composições estacionadas atrapalham a pas­
sagem dos passageiros. Finalmente as três lideranças da re­
gião fizeram questão de acentuar a necessidade da coloca­
ção de roletas na passarela dos fundos da estação, de modo 
a beneficiar os moradores dos bairros Vila Central, Alecrim 
e Citrópolis. Atualmente os moradores dessas regiões têm 
gue percorrer cerca êe 500 metros em caminhos de lama e 
sem segurança. 

A AMEP aproveitou, ainda, para r eforçar um antigo pe­
dido feito a CBTU. Ele dá conta da necessidade da constru­
ção de um viaduto que venha a substituir a atual passagem 
de nível (cancela), cuja travessia é perigosa. Não raro 
ocorre acidente com veiculas e pedestres e os trens urbanos. 
A reunião foi considerada bastante importante pela AMEP, 
gue espera em curto espaço de tempo receber ai respostas 
da CBTU a todas as reivindicações. 

CORREIO DA LAVOURA 

CINE IGUAÇU - "0 garoto que podia voar" (ameri­
cano), com Jay Underwood e Lucy Dearkians e "FilhOs do 
mal" UUme de terror), com Peter Horton e ·Llnda HamU­
ton. Censura Livre. Horário: 14.20 -16.05 - 17 35 _ 19 30 
e 21 horas. Segunda-feira: .,Armadilha mortal'; com Mi­
chael ,Palne, Christopher Reeve e Dyan Cann~on e "P~­
netraçoes e ergamos" (fllme de sexo explicito). Praça An• 
tonla Flores Teixeira. Telefone: 767-0249. 

CINE VERDE - "Amor estranho amor'' (filme bra­
sllelro}. lançamento em grande circuito com Tarcísto Mei­
ra, _Vera Fischer e Xuxa Meneghel. Cerisura: 14 anos Ho­
rário: 14,10 - 16,20 - 18.30 e 20,20 horas. A seguir "Anjos 
?o arrabalde·• (brasileiro), com Betty Faria, Clarisse Abu­
Jamra e Irene Stefanla. Praça da Liberdade. Te!. 767-4264. 

CINE CENTER 1 - "A hora do pesadelo" (terror), 
com John Saxon e Ronee Blak.kley. censura livre. Horá· 
rio: 14.30 - 16.50 - 18,40 e 21 horas. segunda-feira "Sal-
ve-me quem puder" (ptodução americana). · 

CINE CENTER 2 - "A cor púrpura" (americano), com 
Adolp Ceacer e Margaheth Avery. Censura livre. Hurãrlo: 
13.50 - 15,40 - 17.20 - 19,30 e 21 horas. Segunda-feira: 
"Um homem, uma mulher" (filme de Claude Lelvuch), com 
Anouk Almée e Jean Louis Trintlgnant. Iguaçu Center. 

.._l De 2' a 6', das 9 às I O horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

ERMOPRI EMPREENDIMENTOS $.A, 

C.G,C. MF. n9 29.m..&&1/00Cl1-00 

CORAL DA BA YER E 

SAMBA BA YER SE­

APRESENTAM 

NA SESNI 

O coral mas eu li no da 
Bayer do Brasil e u coo.jnto 
e samba "Samba Bayer· se 

apresentar a m no dta 
12 de marco. às 19.00 horas, 
na Sociedade de Ensino Su­
perior de Nova Iguaçu -
SESNI. As apresentações do 
coral e do conjunto de sam­
ba fazem parte da cerlmônia 
de homenagem à posse da 
nova diretoria da OAB -
seccional de Nova Iguaçu, 
tendo como seu atua1 presi­
dente o dr. Ju11o Cesar da 
Silva, que também é vice­
diretor da Facu1dade de Fi­
losofia. Ciências e Letras de 
Nova Iguaçu, da SENI. 

O e o r a l masculino da 
Bayer conta com 53 compo­
nentes, todos funcionários da 
empresa, orientados p e la 
maestrtna Odette de Freitas 
Ti.naco. Em seus oito anos 
de existência, o coral já rea­
lizou várias apresentações 
no complexo industrial da 
Bayer, localizado em Beltord 
Roxo. no Rio de Janeiro e 
na Alemanha. 

RELATÕRIO DA DIRETORIA OEMONSTFIACÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LÍQUIDO 

t :::iEMDNSTRA.ÇÃO DO RESUL TAOO 00 Ex~::c10 

:.tCEITAOPERACIOHALBRUTA . . 320244.985 
(ESPESASOPERAC:QllAIS (-l iUfU:i 
=~::~":""'~:.:: . 2◄3.210 

LUCRO O?f.RACIONAL LIOUIDO .H 53.2s.9.879 
riéSPESAS NÃO OPERACIONAIS • . H 108.026.617 
PfEJUf2.0 00 EXERC(CIO .H (54 766.738) 

E~DAl..1..AAi -Oi11101 ffes>0enui CPfnO .. . 
093.85(.607-49. nw.JTA APAREODAOEQ DAL.l.AR._ 
01re101a Vice-Pres1del1te CPf no 645.853 4◄7-72; JfH 
CAAtOS RL8EI RO RAM:S, COfl!Mlor • CRC-RJ nG 
026◄70 3 CPFnO 289769167•00 

, ., .... ___ ,__ ,, 

TOTAL 

5.SS8,500.()(XJ 
1500.0XJ 

◄ 7õ8 960.0XJ 

7 402.627.291 
189.J77458 
207.J726UJ 

1.112J56".92J 
Jl2.ln892 
7i:117AJ1nn 

9 99Loill 49 

O ~111u1 Socotl, 10[11/nWIII! :11..rbEUIO I inlsjjralrni,o, f 'IIP'~O POt 5.600.000.000 da IÇÕ,S, ando N 11u,1,oad1~as Ol6'-~ 
·i• o,J Cl)m\11\$. l'IOm<Ml!'o'W. l8ffl 11110, nom1nil 

PALLARI S/A - CARNES E OERIVAOOS 

C.G,C. MF. n9 30.834.725/0001 · 46 

RELATORIO OA DIRETORIA 

- • ;'~, , ~m "lt~ lõ9N 1 !Stiltut.ir~. sut.,.~lei'I~ ô IJ!rl!t,J;.io de-\/ SM. 11 Oemon$tti!IÇ3es F1nancti<~ d.:, Eurdcio findo Mi JI ele dezembro de 1985. Famostd~ pari os 

·o-ri: 1" lVi' '~"- l~c,·-1l1,i,çu.AJ,31demartodtl9ff3 A DIRETORIA 

DEMONSTRAÇuES F'INA"ICEIRAS 00 EXERCICIO FINDO EM 31 DE E o~ l:,c,.;, 

0
~ ,vu 

~1>' ·_ .~EL 

~"ª ~l'lt:0,C.-,~ ,,,_ " 
Cl'.líOiTO'., 

J~;!.,gt~fRKttr< 
~rts0""'2)~ 
P,c_ ,·oe. o .... :r- 1 
'),i;1,utaO~ouir. 1 
-,~lflfC.uOef1r 
Est·c.m 
..... .o~~"E•e.-t~.ntt 

~fAUZAvt:L A LCNGO ....,,, 
~.r : :. 
-...,11~ 

l'Ert"~-41:Nn 
"'IJE'~1!1[",TOS 

.., . , ·,cv. 
1LAr11 121 

.-'ilAt..OOATI\10 

l~ts:, 1::,-
~ ~- /10647 21'1% _, JijR 

'•61!Bf!~ 
21)1041219 15210e856 

48fi6JY-i461 10~841357 
'l'1?imUi ~ 

1"6 i70750 515150 
1~1839 871 JS 608036 
SSA-832168 755J5800 

;,,~5119 2~600 
1~1)033480 )':-'J828117 

lt. 4311b9 6004 103 

•' A.""' '1• T VI' "' 'I oo:; ,1 ~\JO ,"7 
. .,. -. ~ ·~ , l'ICIIV,M(f; ... -

OEMON$TRAÇÃO OE ORIGENS E-APLICAÇÕES 

.,~ i..,,.1,-::,,;; 
3J !)7~801 

t1 . , ..,.,,.t 

Página 5 

BAIRRO CHA!ilGRf-U 

NÃO TEM NADA DE 

PARAIS◊ 

Próximo a Miguel Cout'l e 
do Centrv deJieUópi,li.s, o 
bairro de Shangri-iá é o qu• 
se Pode chamar de um pa• 
raíso às avessas. Sem luz de 
rua, saneamento básico, co­
letá de llxo e ãreas ·•de ·1az:êf, ... 
a região é uma da~•mals-ea· 
rentes de Nova Iguaçu, um,3. 
vez que nos últimos anos- ne­
nhuma obra pública tol fei­
ta, e nem a loteadora cum­
priu as promessas de promv­
ver o arruament.o na.s área:i 
de morro, limpeza das rua.s 
e colocação de canos d 'água 

Quando foram adquirindo 
lotes em Shangrt-lã. os mo~ 
radares atenteram para a 
falta de infra-estrutura do 
local, mas os baixos preçils 
dos terrenos falou mais alto 
MIiton SIiva Rosa explica 
"De fato. muita coisa não foi 
feita pela loteadora. So que 
ficamos sabendo que isso era 
de sua respansabilidade tem­
PoS depois. Pensávamos que 
clara. Esse erro de avaliação 
trouxe vários problemas pa­
ra os moradores e uma tris­
te constatação• dá Prefeitu­
ra elas não Podem esperar 
muita coisa. 

Nas ruas Margarida e da3 
Acácias uma envrme crate­
ra imPoSsibllita o trânsito 
de veículos. seus moradore,; 
têm que descer com buj~s 
de gás, mudanças. cerca d~ 
150 metros. O mesmo per­
curso é feito para consegu.í.r 
água. Toda a comunidade 
utiliza o líquido de uma fon_ 
te natural. no início do lo­
teamentu. 

"Estar situado em peque­
nos morros não justific:i 
esse abandono", opina Mil­
ton Rosa. Particularmente. 
ele já esteve várias vezes na 
Prefeitura para pedir peque­
quenas obras. mas apesar dt 
promessas. nada tal feito. 
Também a diretoria da As­
sociação de Moradores de­
Sha:ngri-Iá tem se esforçade> 
para ci>nseguir mudar a fa-ce 
do bairro, que além de to­
dos os problemas citados 
posui mais um: falta de po­
liciamento. As ruas de dif~ 
cil acesso impedem que o'> 
carros da Policia Militar fa­
çam uma ronda frequente 
na ârea Milton Ros:1 foi um 
dos primelros moradvres :1 se 
estabelecerem em Shangri­
lá conta com o cumprimen­
to· das promessa.s do Gover­
nador elelto. Moreira Fran­
co. "O vice dele é daqui, não 
é? Se não conseguirmos de~­
sa vez. já era", dh: sem mui­
to otimlsmo. 
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1
l~11ct. esta trase do que a Fr,•­

A n~~ ue 05 J>Oft&S na.sc:tm poe as 
.Mn<l lobn JkJ•III• Dlllffll n1oiellst.aa Ni., se pode --aprtn· 
ma, o __,o ,ucHlt C::- :m ao uniue. 
,1,r _..,.: f coLla .:O.Ue atm a menor duvida. Que outro 

B ,.._.111e DO d urn jovem dt onu anos arras-
' umplo ., pode •~ntarra • umt. e:rJ>Oslçio de sell>s. ness•• 
tando um pai ~t ;~.f:aM ,ra praticada por uma ·rodl· 
dl&S em qllf tam~ a exp05lção. pois tora or· 
nha" seltta? Se=t!f/;, Soeltty de LOndres. ''-'"' sociedade 
~antzad• pela P d m patroclnlo real . 
....,,numnte dlstlgu~1~1o ~ra constltuldo por selos das 

o n1lcl•o da ~t#,nlcas • podemos imaginar o Jovem 
ndlaS OCldt~tals atençio do pai para uma litografia rar, 

Fred cbam•n o • a Trlndaóe ou para um selo de Bar­
;•ma ll~fla ra;:,I dse sentisse vagumtnto enfada'!o pela 
1.ados. vez O J t xpostos mas certamente nao dei· 
rnonot.onl';i d~• ~p~l~nado pela erudição fllatéllca que 
:i;ou de car pazlnho de onze anos revelava. Os foram 
eu fllbO. um ra d !.oda a existência de Fred - e poder 

l P"fde rr!llan~e pe'rto. e dellcJar-se, analisando centena~ 
d~ª':s:l:1me':' que apenas conhecta de ouvir falar rna1~ qye 

uer ousava deseJar possuir. foi uma exper enc a 
~:: ~u multas vezes quando depois. se debruçava sobre 
., seu álbum modesto. . assou 

A mais Impressionante experlencln por _ que P 6 
r f'SS& exposlçãi:> deu-se quando recebeu das maos do PI -
t•rio ~,ard n. Bacon _ ao que se diz_ - um exenip ;r 

à · I,ONDON pHILATELlST enlao no seu segun o 
~~:e~s ::ve ter sido de tato emocionante para ~ Jovem 
· l clon.ador Talvtz tenha s1do nessa mesma ex:pos1çao que 
~ ~an('aram as sementes que anos mais tarde haviam de 

frutjficar as...q em como escolar por Westminster .n~o 
" co~es:ªse: qu~ desse sinal do seu tnstinto J:ier_editar10. 
T~omas J~pllng MelvJlle era um JomaJlsta prof1ss1onal da 
rrdação do SCJ()TSMAN e_ pouco surpreende que Fred tenho 
... do o Jn~pirador da revista estud.anht. . . _ 

Mais tarde iniciou a carreira 1omahstlca sob a d1.reçao 
•e Sir Alfred Harmsworth que aconselhou Fred a especla-
111ar-se num assunto que lhe fosse querido .. Que outro as­
unto Jhr podia ~er mais oneridü que a !1latelt_a? Mas .º 
eu primeiro cargo <'Omo redator jornalístico nao era f1-
•télico Foi no GOOD WORDS ANO SUNDAY MAGAZINE 
lUe ocupou pela primeira vez a augusta cátedra. (Continua) -•-• Rer,bemos o n• 42 do JORNAL DO _SELO. _o único 
amai filatt"lic'.v editado no Brasil. É uma leitura di_gna de 

fJIZ'\IX&r na estante de quaJaurr fiJatellst~. Sua assmatur:;­
~ara todo o Brasil custa C1$ 60.00 02 numerosl e podera 
,er solicitada à Run da Assembléia, 36 - 30 andar, grupo 
•03;4 - CEP 20 011 - Rlo de Janeiro - RJ. 

POSTA RESTANTE: - Prof. Vera Regina !Paul~ de 
rrontin - RJ) Não sei se os méritos de nossa colun~ éstão 
ronsentàneos com os seus elogios. Monteiro LObato já nos 
r m:inava que "a beleza das coisas não reside nelas. mn.s 
11os olho~ que as vêem" Seja. como for. sua carta é ~m 
._tímulo para que eu procure fazer sempre o melhor Mmto 
bri~ado. 

l'i"OSSO ENDEREÇO POSTAL: - Caixa Postal. 27.171 
- CEP 26.001 - Nova Jguaru - RI. 

NOSSO JEITO 
Rev:sta culturc:! e informativa 

Todo mês nas bancas 

~,:e .· 
lJ\\ [J í 
, '-=:.J Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANlZACA0 OE EMPRl',,SAS - ASSISnNCIA 
F.sCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

i:.<rttórlo: Roa Profa. ven:,:a cor,-•a Torres o.0 230 
10º andar - Tel : 767-17•, 767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTeNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SFMP - TOSHIBA 

~•cl_!]izada em: TV som, Vídeo K-7. Calculaoora.s 
~.•trC.Jc3:5, Vtdeo Games, To,hlba, Sho rp, sanyo, 

Mlt!Ub1'h, Nat,onaJ, Philco, Phlllps, Telelunken. 

, PEÇAS 0RIGL~AJS 

' 

f r l< tca, Instalação e Manutenção de Ante ruia co1el.1vaa 

ESTRC PL!NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
ALIFôRNIA - !-1. IGUAÇU &ST. DO RlO 

QO~ 

CORREIO DA UlVOUIIA 

.IRRI - Administração e 
ContabiUdade 

C.Ontabilidade - A~<e~!Ofja Fi~cal e F.inanceira -
Legah:ação de firm,a, - lmpo>lo de Renda • Seguros 

- Adm1n1!" ração de empresas -

,IV. GOVMNADOR AMARAL pf:ll(()'l'O, JSI - S/305 
NOVA IGt;.,Çt:-RJ - TELUONI!: 76'-373t 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RVA DOM WALJ\!OR. 17° - NOVA !GUAÇV-R.1 
TEI.s.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. P olícia M1lttar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S.A .. Ministério do Exército. Conces.ionãría 
d o s serviços funerários dos cemitérios públi1os de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lf da. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPBrE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estedo do Rio de Janeiro 

TIPOGRAFIA 

1 , ~/ 
J,;~ .. ai{ !MPRESSOS EM G~'RAL 

Cartões - Convites - Faturas - Duplicatas -
Talões de Notas F,,caís - Impressos em Geral 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro. N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

Leia e cssine o 

CORREIO DA LAVOURA 

SABADO. 14 E DOMINGO, 15 . 03.1987 -
VENDE SEMPRE POR MENOS 

xullD, 6Lll06 a PINC&lS 

ALVAIADES~=• OOLA8 B 

TUDO PUA l'INTIJL\ 

TELEFONES: 797-8384 e 787-8388 •-,,.v 
RVA QVIN'TINO BOC.UUVA. ~155 - NOVA IOU•,.,, { 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADB 84) 

Lojas Parque 
(P~..AÇA DA LIB~E. SS) 

BINQ!JEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 7õ7-727Z e 717-7849 

~ºOº Célia Pinto Dereira 
IISJltiilll liltlll O ••• D, AU..yde Pomen,. •• Me<m. 682 No,a r, '"" . A 

- TELCII" "Je"T•O• 2 -

LICENÇA DE CONSTRUÇA0, LEGALIZAÇOES 

lUNTO A PREFEITURA E CART0RIOS 

DOCUML~TOS PARA ESCRITUB.&S 

MARIA TOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2~ a S'e'-reira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Nova Ig,•'lçu-RJ 

Resld.: Tel. 767-7588 

Escrlt.: Tel. 767-7252 

\ 

FftLlO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

1 
Caasaa Cíveis, Criminal! e Traballús!u 

~ 

1 
11,dmlnlstração ae lmó<-el• 

Rua Orux. 53 - LoJa - T e!: 796-2781 - Mesqatts 

CONSTRUL/tR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASIUT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO· 
AV ABILIO AUGUSTO TAVORA, i 79°3 

empieso santo antônio de mineroço'.) lida PABX - 767-6116 ------ ------------

~-~ 
aP'' !ío<S 

,cri ""rua~ 
(11141 

it,-r!ll aconteceu ~a eh 
JW.D>e,•ado A confec,:rut 

!ti'. castra.º rnaneqwns Não sa 
a:u::· )~r p,ror 111~5-:'.1!,ando e 
: ... tJ:l L faJJV3 lPY-T d 

,'.JTI cs,."!\!o nJ pape biCOS e i)OC:15 f~ O 
~ f.tara d, 1!1l, urpunna l. Só hl 

oi!t~ ':r.J!D dt p 
r"~iltJl!l,'ela' se atacou no •"' f;J]:J hilterlcamente A bilisa ro ~ri: ia.;m/'.:. uma cena engracad1 qu 
~~~. 
- " ~ nleu. Roo.ias bcnita; e bem 

C!ll outra \Dia Qut nada tinha a ver 
:ato; e sapatilhas pivorosas. achei 

ll::arm tem ribrlci e pronta entrega 
1 o>JqJe , ,m 1;iane11U. 

ITTO 

., lllCo!.~ lh<1mez vem vindo com 0 
, -• li"-'> • Eixo. o famoso ELlo do Km 
· ~"iadlladal, r.ornes l'OtUagrados da 
l!nii~' 0~ma bo~ movimentacã.J e 

, ., -x.- ru ~~ ~~b tambem terá 
·1 P.'iittira o _l)aSSara por om 

~ d•J)Ols 'lima 11~~oçao. apresentação 
-~'J. , t.e no, Ano, Dourad 

Wcr!1ceos 
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FAÇA UMA CRIANCA SORRIR 

1 
t t bOI prottssJonaJ v&DlO.!li as.sl~tlndo 

Enquanto no u ~ om verdadeiras agrl'.$$Õel per­
~tJ~rnas defr~Tt:!"'f~c~mpetentes l' taccloso~. no ama• 

u por r tramos multa coisa bOa. digna de 
dorl!mo n65 tnco: refertndo ao d~porlbla Juarez ~a 
r~g~:-tro.t!'àºu~Hcla MIiitar, lotado no 20.º Batalhoo 
S-~~\J ca ~• Munlctplo e qu, vem duenvolvendo um 
se a o ne.s to bOnlto .. 
trabalh~11;:ente mt.smo ocupando o cargo de diretor 
d &\uramentÕ dt" E.;portes da S,..cretarla MunlrlpaJ 

o Turismo &porte e Lazer, não tt'nho podido dsr a 
J:aru a aJUda que ele merece e prccis~ para amp11ar 
aJnda mala. o que ele vem fazendo tao bt'm co01 o 
Mu proprio esforço . .:ontando apenas com o apolo de 
uns poucos eomo e o c-Uo do Coronel Humberto da 
Fc,nseca, cOma.ndantc do 20.0 Batal?!ão da PM. Que 
ttde 8 praça de e.sprtes da corporaçao ~ara que Jua­
ttz passa dar contlnuldadt> ao seu traba.ho ... 

com o slog'ln: ·•Faça uma crlanc:a sorrir , Juarez 
da Sih·a fundou o Treme Terra Futebol Clube. no ano 
de 1980. o obJellvo do desportLsta Juarez !oi .o de 
triar uma e1collnha de futt>bOI, com a po.rttclpaçno de 
9'~ nJho menor, Claud!o Juarez Hoje podemos dizer 
que es~ objetivo foi 11Jca.nçado, porque o ~reme Terra 
,. uma ven:ladelra escola e .se ate agora nao conseguiu 
ocupar uff:l papel de mator destaque na vida esJ:X>rtlva 
do Munlc1plo. tal rato se prende à la.lia de ~Juda a 
J uarez. um sujeito ,·erdadeiramente abnegado a causa 
esportiva e que tem feito tudo praUcamente sozinho. 

Domingo pa.ss.ado, maJs uma vez. J uarez da Stlva 
tu uma criança sorrir. ao entregar ao garoto Clzo, 
JateraJ da equJpe Infantil, um belo troféu q1;1e levou o 
meu nome. Daqui envio os meus agradec1mentcs a 
Juarez da S!lva pela singela mas significativa home­
nagem. ao mesmo tempo em que cumpril!lento o ga­
roto Clzo por ter receb!do o merecido premJo ao as­
SlnaJar o 'seu centtslmo gol vestindo a camisa do c:ube 
da e.!trela solitária me.squlten.se. 

GRAJl,'DE B!l..ffl!AIA 
1 

Em fevereiro reg!strei, nesta coluna, que o velho 
amigo Joaquim dos Santos Oll,·eira. o grande Bam­
baJa. havia aniversariado. Devo contessar que este re­
gistro resultou de uma con!USá(? 1:1ue eu fiz. j~ que 
Bambaia aniversariou mesmo no ultimo dia 5 e. a1 s:m. 
recebeu as homenagens de que sempre foi merecedor. 
Aquele abra~o. velho amjgo. 

Dt:.'11S. t'31 A.'il '-'BO 

o garoto Dênis. lllhO do simpático casal Sandra 
Cristina Lauro do.s Santos Na.sc:mento. anJ\·er.!artou 
no úJt~mo dia !?. quando completou um aninho de ,·~da 
o anJver.sárlo de Déni:- foi comemorado no último sá­
tado com uma grande fes~a realizada na sede da As­
.me-lação Mêd;ca de NO\'a Iguaçu. 

GIL E VOVõ 
Quem estâ muito eufórico ê o amigo Gil Correia 

da 5:lrn. o popular Comandante. !iscai de obras da 
P1efeitura Municipal de Nova Iguaçu. É que no último 
dia 28 de feverairo nasceu a sua neta SueJ;en Fran­
ci~c-a. 

otlcca ,amoca fl 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ~~ 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

rodas 
de 

' . magnes10 .._ __ 

polimentos. solclas. desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serv1ços para o mesmo dia 
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Mesquita joga com o Campo Gr_ande no Louzadão 
Domingo passado, ni) seu 

Jogo de estréia na Taça 
Guanabara <primeiro turno 
do Campeonato Estadual). o 
Mesquita empatou com o 
Cabofrtense sem abertura 
de contagem, em partida 
disputada no Estádio Alair 
Correia, em Cabo Frio. O ti­
me local comandou as açõe~ 
na etapa lnlclal e no perlo­
do complementar quem este­
ve melhor em campo foi o 
alvinegro mesqultense, so• 

bretudo com a entrada de 
Pltita. que deu nova vida a.o 
melo·camp0 dv time lgua• 
çuano. O alvinegro megqu.J­
tense Jogou a sua segunda 
partida do Campeonato. na 
noite da úlUma quarta-feira, 
com o Bangu, em partida 
realizada no campo de Moça 
Bonlta. Resultado: Bangu 2 
X O Me&qUlta. 

Neste domingo, C"vm a par· 
tida preliminar marcada pa-

ra .., lnlclar às H hor.s. o 
Mesquita val enfrentar, em 
seu campa. a representat;:ão 
do Campo Grande. O U!<nl• 
co Waldemar Lemos. falan­
do à reportagem do CL. f'P­
velou que espera cont.f.r com 
a participação de Ollson e 
Wanderley na partida 011· 
son com um furúnculo e 
Wanderley rom uma pan· 
cada no tornozelo estiveram. 
esta semana, entregues no 
departamento médico. 

VILA DE CAVA DECIDE COM O QUEIMADOS O 
CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISAO (JUNIOR) 

Ao derrotar a equipe do 
Morro Agudo, na tarde 
do último domingo, pela 
contagem de 1 a O, o Vila 
de Cava se c lassificou 
para decidir, com o Quei­
mados, o Campeonato 
lguaçuano da Primeira Di­
visão (categoria junior), 
edição 86. O jogo Morro 

Agudo x Vila de Cava foi 
disPutado no Estádio Au• 
gusto Simões, em Jusce• 
lino, sob a direção do ár­
bitro Serg,o Souza de Oli· 
veira e dos bandeirinhas 
Dirnéa Frôfe de Souza e 
Jorge Alberto dos Santos. 
O gol da vitória do Vila 
de Cava foi assina lado 

por Orlando, aos 22 mi­
nutos da etapa inicial. 

Neste domingo, prova­
velmente no mesmo cam­
po, o Vila de Cava vai de­
cidir com o Queimados o 
titulo máximo da Primeira 
Divisão na categoria ju­
nior. 

OURO FINO CLASSIFICOU-SE PARA DISPUTAR 
O TíTULO NA SEGUNDA DIVISÃO 

Com a vitória de 1 a O 
sobre o Star. a representa­
ção do Ouro Fino conquis­
tou o segundo turno do 
Campeonat,> Iguaçuano da 
segunda Divisão (categoria 
junior), classificando-se. des­
te modo. para disputar o 
triangular que vai decidir o 

titulo da temporada oficial 
correspondente ao an<> de 86. 
Na partida reallzada no Es· 
tádio Domingo César de 
Castilho. em Morro Agudo. o 
gol solitário d<> Ouro Fino 
foi assinalado por Anlsio. 
aos 13 minutos da fase der­
radeira 

o árbltrg da partida. com 
boa atuaçao, foi o Sr. Deo­
lindo Mariano de Paula. que 
contou nas laterals com o 
auxilio dos bandeirinhas Nil­
ton Santos Martins e Flávio 
Moraes. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

,s 
EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Dut;a - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-25'7 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E V AREJo-----lal!II-... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACiaS, PEnFDMARIAS ETC, 

~ DIMDRCO • DISTRIBUIDDRI NIRCOIDES LTDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MRRKÃO • 

FILIAL 
,;. 

Rua Luiz Sobral, 613 e 
Tel,: 767-4605 -(' ? 

Cosméticos Lida. 
Aveolda Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

UNIAO b A PALHADA 

DERROTOU O GREMIO 

' DA PALHADA POR 1 A O 

Em partida disputada do· 
mingo passado no camDO d~ 
Palhada. o União da Palha­
da derrotou o Grêmt·,;, da Pa· 
lhada pela contagem d• 1 a 
O. gol assinalado por Gll'.\On. 
o Jogo !oi aplaudido por 
inúmeros torcedortf. que n-:: ,.. 
arrP.daram o pé do camr 
meam.> dlante da chuva q\le 
não tmpediu. em momento 
algum. que os dols tlm•• 
apr~tt>ntassem um ótlmo er• 
petáculo de futebol. D<!pois 
do encontro, o pres1denh 
do Grêmio da Palhada re­
vetou à nossa reportagem 
que vat tentar levar Muan­
dlnha <craque do Uniã.J da 
Falhada) para o seu c1ubt. 
O Unlão da Palhada venceu 
com Carlos: cesar, Dito. 
Cabeça IOlnhol e Mirandl­
nha: Barriga Zezé e Ney; 
Bagre. Rato IGll.son) e Ne­
ri.no. O Grêmio alinhou 
com: Doca;Marqulnho Pau• 
linho. Ico e F!avlnho · Tejo• 
ta. Zllas e Cláudio. Régio 
Serginho e Bosco. 

Neste dvmingo, a partir 
das 16 horas, a Rádio Soll· 
mões vai transmitir o jogo 
MeSQllita x Camp0 Grande, 
diretamente do E:,tádio Njel­
sen Louzada. • A equipe do 
M;guel Couto. preparando-se 
para o Campeonato Estadu~l 
da Terceira Divisão (catego­
ria profissional). acaba \Je 
c;,ntratar os jogadores Re• 
nato. Caneco. Lalmlr (goh­
ro l Almír e espera contratar 
o Jogador v~rlei. que atuou 
no Nova Cidade em 86. • E 
por falar em Miguelão. o ti· 
!'r,e vai jogar ne~te domingo 
com o Itaguaí. nc, campo 
deste últim;,. e Enquanto o 
Miguel Couto se enc-ontra em 
ótima fase, por outro hdo 
pouco sabemos de como se 
encontra o Hehópolls. que 
também vai partkipar da 
Campeonato Estadual da 
Terceira D1vísão (c-ategoria 
profls,iJnal >. Aliás, o Helió· 
polis vai jogar, neste domin· 
go. no Estádio José de Al­
varenga. com o Pinheiros. • 
O Treme Terra neste do­
mingo, vai enfrentar a :\A 
Jardim, às 10 heras na rr:i­
ça de esportes do 20• B~ta­
lhão da Polir ia !\lilitar • o 
presidente do Nova Cldact,,. 
Ja :ob Sessim. disse aa C'G 
que não se Justlflca a critl• 

ie 1lguns jornai:-- quan•o 
ao não page1,nento do prE• 
mio aos .seus jogadore:1. {'fia 
conquista do título rte vic-e­
rampeão da Terceir:>. Dl,Jsàb 
<categoria profissional, edi­
ção 86. já que ;, titulo ie 
enrontra sub-.iudlce, em ra-
1ão de recurso impetra::to 
pelo Volantes. Jacob esl,, 
certo. • A equipe A do GV 
Vila Avelino. o Olé FC e o 
Coração Cansado FC. do 
Jardim Alvorada, vão decl· 
dlr o titulo de cnmpeãv co 
Torneio Prim::ivera-Verã,:, 
promovido pela G\.'YA. Nec.• 
te domingo, j ,garào: Olé ,r 

Coração Ca rwado. O vence­
dor desta par :ida , a i deci­
dir rom o q1.adro !\ doJ GV 
Vila Avelino. e o Bandel• 
rantes FC. de Ed:t,:, l Pa:;:SO.!, 
d isputou oito pat tidas este 
ano. Vent'eu sett emp!:•ou 
uma e ntsln3lou 38 gol . 
Neste saba.do. o Bandeiran­
tes disputa uma partida 
aml,tosa P 

·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S A 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

RO<lovia Pre:;idente Dutra f rn 184.8 Nova lquaçu RJ • • 
RuaA•rrar<io 5 l!es, 5 Comcrdado1 Soares PBX 767 5,'16. 
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